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Resumo. O trabalho foi realizado objetivando-se estudar o efeito da substituição de
antibióticos por alho e orégano sobre desempenho e morfometria intestinal de leitões.
Foram utilizados 45 animais desmamados com 21 dias distribuídos ao acaso nos
tratamentos: T1 – controle (controle + 100 ppm neomicina), T2 – ração controle +
0,5% alho em pó e T3 – ração controle + 0,5% orégano. O período experimental foi de
14 dias e as variáveis de desempenho analisadas foram: ganho diário de peso (GDP),
consumo de ração (CR) e conversão alimentar (CA). Para histologia intestinal foram
abatidos três animais por tratamento, ao final do experimento, e foram avaliadas
altura de vilosidades (AV) e profundidade de criptas (PC). Os leitões do tratamento
controle apresentaram melhor GDP e CR que os leitões que receberam alho e orégano,
enquanto estes não diferiram entre si para estas variáveis. Os animais que receberam
as dietas contendo alho ou orégano mostraram menor AV e maior PC aos 14 dias após
o desmame. O desempenho e a estrutura do epitélio intestinal de leitões alimentados na
fase de creche com dietas contendo 0,5 % de alho ou orégano foram afetados negativa-
mente quando comparados aos animais que receberam ração com antibiótico.

Palavras-chave: aditivos naturais, Allium sativum L., antibióticos, epitélio intestinal,
Origanum vulgare.

Abstract. The work was carried out to study the effect of substitution of antibiotics by
garlic and oregano on performance and intestinal morphology of piglets. We used 45
animals weaned at 21 days were randomly assigned treatments: T1 - control (control +
100 ppm neomycin), T2 - control diet + 0.5% garlic powder and T3 - control diet +
0.5% oregano. The experiment lasted 14 days and the performance variables were
analyzed: average daily gain (ADG), feed intake (FI) and feed:gain (FG). For intestinal
histology were slaughtered three animals per treatment at the end of the experiment, and
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were assessed for villus height (VH) and crypt depth (CD). The piglets of the control
treatment showed higher ADG and FI that piglets fed garlic and oregano, while these
did not differ for these variables. The animals fed diets containing garlic or oregano
showed lower VH and CD increased to 14 days after weaning. The performance and
structure of the intestinal epithelium of piglets fed at the nursery diets with 0.5% garlic
or oregano were negatively affected when compared to animals fed diets with antibiotics.

Key-words: antibiotics, Allium sativum L., intestinal epithelium, natural aditives,
Origanum vulgare.

Introdução

No sistema confinado de produção de suínos, o desmame e a creche são
as fases mais críticas para os animais. Para compensar a imaturidade do trato
digestório dos leitões, são utilizados antibióticos como promotores de cresci-
mento.

Por várias décadas, os antimicrobianos (antibióticos e quimioterápicos)
promotores de crescimento têm sido utilizados em dietas para suínos recém-
desmamados e em crescimento no intuito de diminuir a incidência de diarréia
pós-desmame e promover melhora no desempenho animal (PARTANEN, 2002).
Nesta década, o uso desses aditivos antimicrobianos passou a ser visto como
fator de risco para a saúde humana, principalmente em decorrência de duas
contestações: a presença de resíduos dos antimicrobianos na carne, nos ovos
e no leite e a indução de resistência cruzada para bactérias patógenas para
humanos (MENTEN, 2001). Com isso, surgiram restrições e novas regulamen-
tações quanto ao uso de antibióticos e quimioterápicos na alimentação animal.

Na União Européia, por exemplo, a partir de janeiro de 2006 foi banido o
uso de qualquer antimicrobiano promotor de crescimento na produção animal
(BRUGALLI, 2003), sendo permitido o uso de antibióticos e quimioterápicos
somente com finalidade curativa.

Este fato estimulou pesquisas na busca de se identificar ingredientes de
origem natural que possam substituir os antibióticos sintéticos, sem a perda no
desenvolvimento do animal (FREITAS et al., 2001). Dentre estas alternativas,
encontram-se o alho (Allium sativum L.) e o orégano (Origanum vulgare),
cujas propriedades antimicrobianas são conhecidas há muito tempo
(CAVALLITO & BAILEY, 1944).

Na alimentação humana, o consumo de alho se deve a atividades biológi-
cas, tais como as antimicrobianas e antitóxicas. O alho é rico em componentes
organossulfurados que, acredita-se, sejam responsáveis por essas atividades.
No caso da alimentação de suínos, a inclusão de alho na ração pode favorecer
a secreção gástrica, aumentando a eficiência da barreira antimicrobiana o que
pode prevenir infecções microbianas gastrintestinais (DELMING & KOCH,
1974). Em suínos em crescimento, foram observadas melhorias no ganho de
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peso e eficiência alimentar, podendo ele ser utilizado por períodos prolonga-
dos, sem que as características organolépticas da carne sejam alteradas
(DONZELE et al., 1978; PICOLLO et al., 1979).

O orégano possui dois componentes fenóis naturais fundamentais na
ação antimicrobiana, o carvacrol e o thymol, os quais agem sobre a membrana
celular bacteriana impedindo sua divisão mitótica, causando desidratação nas
células e, com isso, impedindo a sobrevivência de bactérias patogênicas. Ou-
tros estudos mostraram que estes dois componentes são conhecidos como
isoprenóides, ou seja, flavorizantes naturais, apresentando um efeito positivo
na ingestão de ração, não proporcionando odor e gosto para carne e ovos de
animais alimentados com extrato de orégano (TSINAS, 2003).

Apesar da comprovada ação in vitro de diversos produtos vegetais, exis-
tem poucas informações sobre o seu uso na produção de suínos em condições
brasileiras. Além disso, os resultados encontrados na literatura são ainda in-
consistentes e pouco conclusivos.

Deste modo, o trabalho foi realizado com o objetivo de estudar o efeito da
substituição de antimicrobianos pelo alho ou orégano sobre o desempenho e
histologia do epitélio intestinal de leitões recém desmamados.

Material e Métodos

Foram utilizados 45 animais (machos castrados e fêmeas) de linhagem
comercial, desmamados com idade média de 21 dias. Após o desmame, os ani-
mais foram alojados em gaiolas elevadas, com piso parcialmente ripado, provi-
das de comedouros semi-automáticos, bebedouros do tipo chupeta e
campânulas de aquecimento. A temperatura da sala de creche foi mantida den-
tro da zona de conforto térmico recomendada para esta categoria animal (22-
26oC) (PERDOMO et al., 1985).

Os animais foram distribuídos em três tratamentos experimentais (T1 =
ração controle + 0,015% neomicina; T2 = ração controle + 0,50% de alho em pó
e T3 = ração controle + 0,50% de orégano), com três repetições e cinco animais
por unidade experimental. As unidades experimentais foram distribuídas nos
tratamentos seguindo um delineamento inteiramente casualizado, tendo sido
selecionados animais com peso inicial em torno de 6,0 ± 0,16 kg.

Os tratamentos foram testados durante a fase pré-inicial (1º ao 14º dia
após o desmame). As rações experimentais foram isonutritivas e formuladas
para atender as exigências nutricionais recomendadas pelo NRC (1998) (Tabela
1). Os animais foram alimentados à vontade durante todo o período experimental.
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Tabela 1. Composição centesimal das rações experimentais do tratamento
controle1.

1 As rações experimentais continham: PB 20%, EM 3340 kcal/kg, Lisina 1,47%, Ca
0,85%, P 0,63%, Lactose 18%. 2 Adicionados em 0,5% de acordo com os tratamentos
em substituição ao inerte.

As variáveis de desempenho analisadas foram: ganho diário de peso,
consumo diário de ração e conversão alimentar. Os animais foram pesados
individualmente ao início e ao final do período experimental. Foram quantificadas
as sobras de ração ao final do experimento.

O ganho de peso foi obtido pela diferença entre o peso ao final do perío-
do e o peso inicial no alojamento, e o consumo de ração, pela diferença entre o
total de ração fornecida e as sobras de ração no final do período. A conversão
alimentar foi calculada pela razão entre o total de ração fornecida e o ganho de
peso no período.

Para a análise da histologia do epitélio intestinal foram abatidos três ani-
mais por tratamento, ao final do experimento. Os animais foram escolhidos de
acordo com o peso vivo, sendo selecionados aqueles que apresentaram o peso
mais próximo da média do grupo.

Imediatamente após o abate foram colhidos dois segmentos de 3 cm do
jejuno, cortados transversalmente e longitudinalmente, abertos pela sua borda
mesentérica, lavados e estendidos pela túnica serosa, os quais foram fixados
em formol tamponado por um período de 24 horas. Posteriormente, foram lava-
dos em álcool 70%, desidratados em álcool, diafanizados em xilol e incluídos em
Paraplast. Com o uso de um micrótomo, foram obtidos cortes de 7 ìm de espes-
sura, os quais foram corados com Hematoxilina e Eosina (HE). Nestes cortes,
com o auxílio de microscópio ótico acoplado a um sistema analisador de ima-
gens, foram medidas altura das vilosidades e profundidade das criptas. As
medidas de altura das vilosidades foram tomadas a partir da região basal coin-
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Ingredientes Controle 
Milho 31,30 
Farelo de soja 26,40 
Fosfato bicálcico 1,000 
Calcário 0,500 
L-Lisina 0,385 
Núcleo2 39,90 
Neomicina 0,015 
Alho2 --- 
Orégano2 --- 
Inerte 0,5 
Total 100,00 
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cidente com a porção superior das criptas até seu ápice e a profundidade das
criptas, de sua base até a região de transição cripta:vilosidade (LODDI, 1998).

A análise estatística dos dados de desempenho e morfometria intestinal
foram feitas com o auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2003). As médias
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussões

Os resultados de desempenho dos leitões durante os 14 dias do experi-
mento são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2. Médias do peso inicial, peso final, ganho diário de peso (GDP),
consumo diário de ração (CDR) e conversão alimentar (CA) dos leitões para o
período de 14 dias após o desmame.

Médias seguidas de letra diferente em cada coluna diferem entre si pelo teste de Tukey
(p<0,05).

Os leitões do tratamento com antibiótico apresentaram melhor ganho diá-
rio de peso que aqueles que receberam alho ou orégano, enquanto estes não
diferiram entre si para esta variável. Embora não tenha ocorrido diferença signi-
ficativa na conversão alimentar dos animais nos três tratamentos, o ganho de
peso diário foi significativamente reduzido. Isto se deve provavelmente à redu-
ção no consumo de alimento ocasionado pela inclusão tanto do alho quanto do
orégano nas rações. O consumo de ração apresentou redução média de 31%
bem como o ganho diário de peso reduzido em 35% quando foram adicionados
alho ou orégano na ração.

Lovatto et al. (2005) observaram que leitões na fase creche consumiram
19,1% a mais de ração contendo antibiótico em relação à ração que continha
0,15% de alho em pó. Estudos conduzidos por Donzele et al. (1978) e Horton et
al. (1991) mostraram que dietas contendo até 0,168% de alho não afetavam o
consumo de alimento. Porém a inclusão de 0,5% de alho utilizada no presente
estudo trouxe claramente efeitos deletérios á ingestão de ração.

A redução no consumo de ração observada nos animais alimentados com
dietas contendo alho não é amparada na literatura. Uma hipótese a ser conside-
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Tratamento Peso Inicial 
(kg) 

Peso Final 
(kg) 

GDP 
(g/dia) 

CDR 
(g/dia) 

CA 

Controle 5,81 9,98 0,298a 0,376a 1,32a 
Alho 6,06 8,65 0,185b 0,233b 1,31a 
Orégano 6,10 8,88 0,199b 0,258b 1,39a 
CV (%) 7,31 12,90 25,78 15,75 21,30 
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rada para esse efeito é a presença no alho de propriedades ou princípios que
deprimem a ingestão voluntária, mas isso não foi confirmada em estudos sobre
o tema (LAWSON, 2000).

Estudos mostraram que componentes organossulfurados do alho atuam
sobre bactérias do trato gastrintestinal em humanos (O’GARA et al., 2000) e
têm um papel na modulação do sistema antioxidante ligado à glutationa no
fígado e nas células vermelhas de ratos (WU et al., 2001). Esses efeitos, trans-
postos ao suíno, poderiam teoricamente melhorar o ganho de peso com dietas
contendo alho, pois reduziriam a população bacteriana no trato gastrintestinal
e melhorariam o sistema oxidativo das células hepáticas e hemácias (LOVATTO
et al., 2005). O fato de não se obter estes benefícios no presente experimento
pode ter sido consequência do menor consumo de ração.

A acidez gástrica aumenta a atividade antimicrobiana dos constituintes
do alho (FORTUNATOV, 1955). Porém, na fase de creche, os leitões têm pH
gástrico elevado em relação à idade adulta, o que poderia contribuir para a
redução dos efeitos antimicrobianos do alho.

Outros estudos mostraram que os componentes do orégano, conhecidos
como isoprenóides, atuam como flavorizantes naturais, apresentando um efei-
to positivo na ingestão de ração (TSINAS, 2003). Segundo Gertenbach & Bilkei,
(2001) a suplementação do alimento com orégano influencia positivamente o
consumo de alimento, ganho de peso diário e conversão alimentar. Porém este
efeito também não foi observado no presente experimento, podendo talvez ser
resultado do alto nível de suplementação utilizado.

Costa et. al. (2007), avaliando a substituição de antimicrobianos promoto-
res de crescimento por óleos essenciais de cravo e orégano para leitões na fase
de creche, observaram que os agentes antimicrobianos (colistina + tiamulina),
proporcionaram os melhores desempenhos de leitões em fase de creche. Os
extratos vegetais de cravo e orégano, individualmente, apresentaram efeitos
ligeiramente redutores sobre o desempenho dos animais. Por outro lado, a
combinação dos extratos de cravo e orégano promoveu desempenho muito
próximo ao obtido com os antimicrobianos, demonstrando ser uma alternativa
promissora como promotor de crescimento de leitões recém-desmamados.

Embora, muitas pesquisas já tenham comprovado os efeitos bactericidas
e/ou bacteriostáticos de diferentes produtos vegetais, segundo Oetting (2005)
para que este efeito seja observado in vivo, os níveis de inclusão na dieta
devem ser elevados ou as dietas devem ser suplementadas com combinações
de diferentes extratos, cujos diferentes componentes se completam e reforçam
sua ação sobre o organismo.

O efeito da substituição do antibiótico pelo alho ou orégano na dieta dos
leitões sobre a estrutura da mucosa intestinal é mostrado na Tabela 3.
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Tabela 3. Altura das vilosidades (AV), profundidade das criptas (PC) e relação
AV:PC da mucosa do intestino delgado de leitões desmamados, recebendo
dietas contendo como promotores de crescimento: antibiótico, alho ou orégano.

Médias seguidas de letra diferente em cada coluna diferem entre si pelo teste de Tukey
(p<0,05).

Verificou-se que os animais que receberam as rações contendo alho ou
orégano, mostraram menor (p<0,05) altura das vilosidades e maior profundida-
de das criptas aos 14 dias após o desmame quando comparado com àqueles
que receberam a dieta contendo antibiótico. Estes resultados sugerem que
ocorreu maior perda de células ocasionando vilosidades mais curtas, e
incrementando a proliferação celular com aumento na profundidade das criptas
(HAMPSON, 1986) ou um decréscimo na taxa de renovação celular, como resul-
tado de uma reduzida divisão celular nas criptas, reduzindo a relação AV:PC
(PLUSKE et al.,1997), nos animais onde o antibiótico na ração foi retirado.

Comparando-se os tratamentos utilizando os promotores de crescimento
naturais (alho ou orégano), observou-se que o alho propiciou os piores resul-
tados de estrutura do epitélio intestinal.

A redução na altura das vilosidades e aumento na profundidade das crip-
tas de leitões tem sido amplamente relacionadas com o desmame (HAMPSON,
1986; DUNSFORD et al., 1989; PLUSKE et al., 1997). Alguns autores têm atribuí-
do ao baixo consumo de alimento e à hipersensibilidade causada pela soja
como as possíveis causas destas alterações (LI et al., 1991; KELLY et al., 1991;
McCRACKEN et al., 1995; THOMAZ, 1996). Outros pesquisadores estabele-
ceram uma estreita relação entre consumo de matéria seca e altura das
vilosidades de leitões (NUÑEZ et al., 1996; PLUSKE et al., 1996a). No entanto,
a quantidade de energia consumida, independente do tipo de alimento parece
ser a responsável pelas mudanças na estrutura intestinal (PLUSKE et al., 1996b).

Uma vez que o consumo de alimento no presente experimento foi signifi-
cativamente reduzido nos tratamentos sem antibiótico, principalmente o trata-
mento onde o quimioterápico foi substituído pelo alho, a limitação na quantida-
de de energia consumida pelos leitões pode estar estreitamente relacionada
com as diferenças obtidas em relação à estrutura do epitélio intestinal.

Tratamento 

Variáveis 
Altura das vilosidades 

( µm) 
Profundidade das 

criptas 
( µm) 

AV: PC 

Controle 358,2a 98,4a 3,64a 
Alho 221,2c 146,1c 1,51c 
Orégano 277,5b 133,5b 2,08b 
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Conclusões

O desempenho e a estrutura do epitélio intestinal de leitões alimentados
na creche com dietas contendo alho ou orégano foram negativamente afetados
quando comparados aos animais que receberam ração com antibiótico.

Mais estudos devem ser realizados, testando-se menores níveis de inclu-
são destes produtos vegetais, bem como a combinação de ambos, pois os
resultados negativos podem estar intimamente relacionados com a supressão
no consumo de alimento ocorrida com a inclusão de 0,5% de alho ou orégano.
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